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Introdução: O internato de medicina da Universidade do Estado do Amazonas (UEA)
conta com o módulo de Atenção Primária a Saúde (APS), com duração de 63 dias. Esse
estágio ocorre em nas Unidades de Saúde da Família da cidade de Manaus. Este relato
contará a experiência de três finalistas do curso de medicina em uma USF da Zona Leste
da Cidade de Manaus de médicos residentes em Medicina de  Família e Comunidade da
Escola de Saúde Pública de Manaus. Objetivo: Relatar a  experiência de um estágio
supervisionado em Atenção Primária baseado na vivência acadêmica de alunas do 9º
período  de  medicina.  Relato  de  experiência:  Para  compreender  acerca  do
funcionamento da unidade foi necessário acompanhar todos os seus setores, incluindo
recepção,  vacina,  triagem,  curativo,  teste  rápido,  grupos  de  apoio  e  consultas
multiprofissionais.  No  setor  de  acolhimento,  que  estabelece  contato  direto  com  as
necessidades da comunidade, observei importância de uma escuta ativa e olhar empático
dos profissionais de saúde, destacando sua dedicação diária em fornecer o máximo de
resolutividade  para  as  demandas  encontradas.  Nos  atendimentos  domiciliares,   o
conceito  de  equidade  pôde  ser  entendido  na  prática,  uma  vez  que  a  equipe  se
compromete em levar assistência a quem não consegue ir até a unidade, garantindo que
todos os indivíduos do território tenham acesso à saúde. Durante as consultas realizadas
pelo  preceptor,  tive  a  oportunidade  de  aprender  como  exercer  uma  medicina  de
excelência, que acolhe e escuta,  compartilha o poder nas tomadas de decisões, utiliza de
comunicação efetiva, troca experiências e estabelece vínculos. Conclusão: Desse modo,
o contato com os atendimentos utilizando o método clínico centrado na pessoa permite
compreensão de que os indivíduos, suas famílias e o contexto em que vivem devem ser o
centro da prestação de cuidado, e tal perspectiva substitui o ponto de vista do modelo de
abordagem médico tradicional e a relação hierárquica entre médico e paciente que é
perpetuada na formação acadêmica das universidades.

Palavras-chave:  ATENÇÃO  PRIMÁRIA;  ESTÁGIO;  UNIDADE  DE  SAÚDE  DA
FAMÍLIA


